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JUSTIFICATIVA

Os tópicos selecionados neste curso servem a dois propósitos básicos: primeiro, ampliar o campo de aplicações da epidemiologia, e o segundo,
trabalhar as dificuldades que os estudantes geralmente enfrentam quando precisam utilizar os métodos epidemiológicos e bioestatísticos.

OBJETIVOS

A intensa atividade recente sobre os diversos aspectos metodológicos da pesquisa epidemiológica tem alterado a sua prática nas várias áreas
de aplicação. A grande maioria deste conhecimento encontra-se disponível apenas nos artigos originais publicados em revistas especializadas
ou em artigos de revisão sem que tenham ainda sido sumarizados nos principais livros textos utilizados pelos profissionais da área.

PRÉ-REQUISITOS

Epidemiologia

TÓPICOS PROGRAMA

DIscussão de avanços recentes sobre métodos epidemiologia aplicado a doenças infecciosas.
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AVALIAÇÃO



participação nas atividades

OBSERVAÇÃO

restrita a orientandos
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